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A GAMARA MUNICIPAL 
DE ESPOZENDE E OS CA
VALLOS DE FÃO 

Espl)zende tem os e Caval-1 tença, qoe, bem armados e muni
los de Fão• que devidamente ciados como estamos, oo avança
explorndos produziriam uma; mos sobre o inimigo, para não 
exuberante fonte de receita mais se levantar, ou estamos per
para os seus municipes. didos. Avante pela Patria, avante 

Porque não faz isto? Bem pela nossa terra!!! 
sabemos que o tenninus das Assignale-se a vossa ezisten
grandes sciencias, de impor- eia com o marco d'oma vida nova 

As familias são como os tantes descobertas, de al'duas para E~pozende. Avante Ili 
rnunicipios e estes como as na- em prezas não é obra dum só Termino, tenclo l\ honra de 
'iÕes. Estas para prospera- dia, duma só vida ou gern .. · convidar a Ex.mª Camara Munici
rem, progredirem e avança- ção, mas é-o.ª. s_ua iniciativa. ,' pal de Espozrníle, a vir jos~i~car
rem urge terem á sua frente Porque não m1c1a a ex.mª Ca- se, perante os seus mumc1pes, 
homens de sciencia, inteli- mara de Espozende o irnpor-1 do seu absoluto retrabimento no 
gencia, prudencia e aclivída- tante melhoramento dum por- imporlantis~imo e excessivamente 
de; sciencia para haver re- to d' abrigo nos e Cavallns de J economico melhoram 'nto nos • Ca
cursos de conhecimentos, in- Fão>, trabalhando, desde já, 1 vallos de Fão». 

Um munícipe telligencia para bem os dis- no desvio do rio Cavado pa
~ernir e d~spor, prudencia pa· ra os mesmos Cavallos? Elle 
ra os aphcar como e quando ahi estâ, trabalhando de per ~ ... -

e actividade para os fazei· e- si só, á demànda do seu anti- L~ ~ITUT1 ACA"" O 
xecutar intransigentemente. go leito!-Ha seres em a na-

São outras tantas forças tureza, que, no seu mutismo 
vivas das nações geradoras é movimentos fataes, convi- " 
.do trabalho, ordem e progres- dam os homens ao cumpri- A situação politica portu-
so. A nação que não di::;po- mento de seus indeclinaveis gueza está claramenta deti
:zer destas forças vítaes, ir-se· deveres e mais stritas obri- nida e demonstrada. 
ha definhando, definhando an- gações. Que sacri ficios acar- í !um lado o governo do 
te o destilar dos seculos e até reta ao ~1unicipio um peque- partido democratico, a que 
dos cyclos que desaparece na no sulco d'arado direito aos o snr. Brito Camacho, qu~ 
voragem do inexistente. Cavallos? Já alguem aqui al- aliás apoia o ministerio, já 

Se não, vamos á historia; vitrou queª contribuição grn · chamou caricatura de velho 
ce ahi interroouemos as naeões tuita do trabalho, para tal e extincto Partido Republica-

- sobre os seu
0
s homens p~bli- 6.m: seria rec~bida com 0 sor- no Portuguez. d'outro lado o 

.cos. E cada qual nos aponta-/ rlso _Il?S labios por todos .05 partido republicano evolucio
l'á a sua galeria, umas, com n:iumc1pe~, mormente,!3m dias nista. 
o dedo re\'es~ido de diaman- 1 ?ispornveis. P_orque nao fa~er D'um lado o governo dos 
tes, outras, com o dedo nú e/ isto? Por mais qu~ es~ogne, que teem favol'ecido incitado 
descarnado 1 parafuse e premedite nao en- e protegido as al'ruaças: as 

Quern~os levantar uma , ~º?troo as pr~cip~asrazões do 6iesordens e os motins, dos 
nação do;seu desprestigio? Co- msolito desleixo· que fizeram a campanha de 
focae á sua frente homens Vamos senhores Camaristas ! violencias, de perseguição de 
-com estes dilétos predicados. A gloria da iniciativa cabe tão só- propotencias políticas, dos que 
Políticos ha, que se arrogaP.1 mentes ás presentes, pois i11iciar tentaram quichotescamente 
-estas excelsas qua~idades, mas, e crear; crear demancla s.._aber, in.:. anniquilar o catholicismo de n
em regra, o seu pouco saber, j telecto e trabalho. A gl~ria da tro de duas gerações, do ou
-e exigua intelígencia, impro- conclusão pertence aos vinrío11ros. tro a opposição dos que teem 
proticua .prudencia e omni- Quem vos impede o passo? Dir- feito politica d'attraçào preco
moda inobservancia os cara- me-heis, talvez, que os grandes. nisado a amnistia, defendido 
cteriza. Não ouçamos ds seus Loucura, puro engano! O prepo- a 1·evisào do decr~to de 20 
tambores da fama, sectarios e tente=posso, quero e mando= d'abril, que continua a dizei·, 
mercenarios. A obra define' des.apareceu para jamais reviver. nominalmente separou o es
bem o artista. Não haja illu- HoJe os pequenos, com o ~ladio tado das Igrejas. 
<lidos. da justiça, com o turbante do di- E á volta do governo, mas 

O que se dá com as na- reito, com a couraça da opinião aindo ao lado d'elle, collabo-
ções acontece com os muni, publica, são qnem leva de rando com elle, fazendo par-
cipios. Municip1os ha, . cuja vencida os grandes engodados no te d'elle, quem está? 
inercia, apatia, incuria os pa- seu egoismo. Avante, pois! Estão os ex-indepenben
ralisa. Ha municipios, que N'esta altura faço om apello tes, aquelles que recllsaram o 
não dão um passo fóra da á Ex.ma Associação Cornmercial e &paio parlamentar ao sr. Dr. 
porta, ou ::irrancam um bra- Industrial de Espozende, que com Antonio José d' Almeida, por
do do fundo d'alma em favor a de\'ida venia comprimento, a- que elle queria dar, sendo go
dos seus munícipes; mas, pa- pr6Sen.tando-lhe o meu carlão de vemo, uma larga embora in
ra os sobrecarreaarem com boas vrndas e devotat1do-lhe oma completa anmistia. 
pewdas, inuteis tributações, vida longa, prospera e toda cheia E agachado, mas junto 
correm e falam como his- de bençãos dos seus miseraveis do governo, apoiando o go
triões de feira. A indecorosa protetorados. verno, más tambem prom
evasiva =para mim não é, Ex.ma Associação, um . gesto pto na primeira occasião a 
quem vier que faça=os de- de alevantado patrinlísmo,, devote- passar-lhe Uflla rastei1·a quem 
tem na sua sandice.-Boa a- mo-nós a uma propaganda sem está? 
mostra de patriotismo, não ha tregua1l, já de viva voz, quer por 1 Está o snr. Brito Canrn
duvida-Os que viere~ di- es?rilo, em abono dum por!.~ d'a· j cho o divert.~do sr. Camacho 
zem o mesmo, os que vierem hngo nos •Cavallos de Fao I » ·que tanto apoia governos con
depois o mesmo dizem. E as- Oh! ... Não srja, essa coletivida- 1 servadores como radicaes, o 
sim fermaneceremos indefi- de orna agremiação, á moderna, l interessante sr. Camacho que 
nidamente nas escurezas do balofa, revestida de vaidade; mas l apregoando, berrnndo e ges
nada ! Municipios ha, que, um punhado de arrojados valen- ticulando isençilo, arranja 
posto que, tenham carericia tes em cujas Yeias corre aind~ o sempre maneira de se talhar 
d'aquelles recursos su bjecti· 5aogoe azul dos rrimeiros porto- a parte do leão nas organi
vos, todavia, supernbundam guezes. A vossos pés se espraia sações ministeriaes1 ou de fi
em recursos materiaes. Espo. um vasto campo em que podeis car á sombra dos governos, 
zende está n'estes casos. Es- conquistar um canL1nho na histo- como n'este cR.so, quando por 
pozende tem, á vista, á mão, ria, que Espozende ha de ru;rre- virtude das cil'cunstancias ·a 
dentrn das pol'tas, recursos ver com orna penna d'onro. A ho· outrn attitude lhe é completa
materi3es, que, n'outros po- ra é azada: o inimigo jaz por ter- mente impossivel. 
vos, os levantaria ao nivel Ira, o gigante « Veronese » feriu·o Isto é, d'um lado està um 
dos grandes centros. de morle. E' agora, é já, :;em de- bloco (nunca mais acabam os 

• 

blócos) composto por demo
craticos, unionistas e inde
pendentes, apoiando um go
verno de concentração entre 
o partido democratico e os 
independentes, do outro o par· 
tido evolucionista, que cami
nha só, sem quaesquer es
pccie de muletas, grande ou 
pequeno,não importa isso para 
o caso, mas mantendo sempre 
!ntegros os principias que 
mscreveu no seu programma 
político. 

A honradez e a coheren
cia políticas, são qualidades 
que vão r.areiando, eu sei-?, 
mas por isso mesmo mais 
me orgulho e envaideço de 
pertencer a um prwtido, que 
prefere ao poder com tod::is 
as suas vantagens, a oppo -
sição com todas as suas agru · 
raspara conservar a sua hon
radez e a sua coherencia po
litica. 

Pois bem, divididos e de
marcados os; campas, e!":cla
recidas as situaçõe", com pe
te agMa á Nação manifestar
se mais urna vez, compete ao 
Paiz decidir-se ou pela políti
ca radical do sr: Affunso Cos
ta patrocinada e defendida pe
los mdependentes e pelo sr . 
Camacho, ou pela politica 
moderada do partido evolu· 
cio nista. 

Mas pense primeiro, não 
se deixe seduzir por mira
gens e sobl'etudo veja se o go
verno do snr. Affonso Costa 
começa a cumprir o que pro
metteu. 

Lisboa, 23-1-913. 
Miguel Abreu. 

REFLEXOE~ ~O~~EITO~ E 
PENSAMENTO~ SOBilrn ANlMAES 

Depois da abolicão da tor
tura que n'outros tempos se 
exercia sobre o homem, na
da mais grandioso e sublime 
que o reconhecimento dos di
reitos dos r1nimaes â bene
gnidade e ao carinho dos seus 
possuidores.-Wang. 

.. 
Pobres animaes d9 carga, 

8ensiveis como sois, qual não 
serà a vossa desgraça nas mãos 
dos barbaros que vos domi
nam e conduzem!-M.J,rquez de 
Maricá. 

• 
Os animaes são por tal 

forma depreciados e marlir1-
sados pela maioria dos ho
mens que julgo do meu de
verdar-lhe um pouco de afei
ção suplementar por aqueles 
que lh'a negam; acaso não 
existem boas almas que con
sagram voluntariamente a vi
da a orar por aqueles homens 
que não e fazem nunca?
Dr. Marechal. 

... 
A pretendida ausencia do 

direito por parte dos animaes, 
a falsa ideia de que a nossa 
conducta para com eles não 
tem importancia moral, a af
ftrmativa de que ha deveres 

a cumprir para com seme
lhantes creaturas, eis aqui a 
maior inconveniencia e a 
mais requintada barbarie da 
nossa. torpe e mesquinha civi
lisação. -Schopenhauer. 

Todos as almas nobres e 
generosas teem apreciado os 
aminaes. Buffun estudou-os 
e deunol-os a conhecer. Gran
des poetas como L!lmartine 
cantaram as qualidades d'el
les e os elevaram ate si. La
fontaine! o grande fabulista, 
não sómente os amou, mas 
estimou-os a ponto de nol-os 
dar para exemplo. «Sirvo
me dos animaes, dizia ele, pa
ra instruir os homens-, e no 
seu infatigavel desejo de a
proximar os amimaes do ho
mem fel-os não só falhr co
mo foi por eles que nos q u iz 
faze1· ouvir a voz da razfi.o. 

Compilação de 

LUIZ LEITÃO 

·~~~-

.Li\ Tuna Academica 
da Universidade 
de Coirnbra em 
ESPOZENDE 

Eis que Espozende mais uma 
vez manteve os brios da sua. 
nunca desmenti11a hospitalidade 
e esrnera·la fidalguia, com a me
recida recepção que fez no pfls· 
sarlo sabbado aos excellentes e 
syrnpathicos academicos da Uni
ver.:;;idade de Coimbra. · 

VerdadP.iro dia de alegria q11e 
ficará registado co1n as lettrns 
do maior folgôr l"epflssad:is do 
maior colorido de sHurlade na 
historia desta sempre bizarra e 
distincta povoação, em tndo e 
ainrla sempre b1m diana· das 
suas gloriosas tradiçõe; e bom 
renome. 

O que se passou, então n'a· 
quelle dia, com a visita com que 
nos ho~raram os sympathicos 
academ1cos, prova-o á s::icieda
de. E se é certo qu8 tãn acriso
lado empenho e C'ar inh'> com 
que o bom povo d'esta villa os 
acolhen, só lhe alcança os 
rnaíores títulos de nobreza e de 
orgulho que uma povoação pode 
pretender, lambem não é menos 
cerlo que em tudo os ili ustres 
visitantes não ficaram inferiores 
na maneira distincta, na capti
vante graça e alegria com 4ue 
corresponderam aos nossos mo· 
destos deveres de hospitalidade. 

Bem haja, pois, o povo d'Es
pozende pela forma eloquente 
como soube exteriorisar a pro
funda sym pathia que lhe des
pertou a expontaneidade e o de
licado mimo da visita com que, 
a Tuna de Coimbra o h,onrou. 

* 
* * 

Chegou a Tuna a esta villa. 
cêrca das duas horas da tarde 
sendo aguardada á entn1da, u~ 
Avenirla Barros Lima, por uma 
numerosa mnltidão rle pPssoas 
entre as quaes se contava o que 
havia de mnis distincto em ~~s
pozende e que se fazia acompa
nhar por uma handa de musi
ca. 

Ao som dos applRnsos e elas. 
palmas que estridenternente re
boavam forrno,n-se P1.1tã0 ~11ll cor
tejo que· s-eguiclio do gtorioso, ti::l-
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tandarte na Tuna, percorreu as uns deliciosos momentos com os dora nos resta pelos sacrificios ftA D'I\ QJ foi Heliodoro S1lgado, a quem a 
ruas da villa no meio d'um enthu- arroubos da sua imaginaçào, e as empregartos em bem receber a ~~{ft) f,&j~ mesma rua deixou morrer de fo .. 
s1asmo delirante difficil de des- fascinações da sua fluente pa- d istiocta Tuna, na duradoira re- me, embóra lhe prnstasse n!\ 
crever, pela irnpo11encia e ex- lavra, tºªª ªassembleia que es- cordação que se:npse ª ha-de Annotando no'rtadas 
pontaneictade que revestiu. trondosamente o applaudiu ao acornpaoh~r dos curtos momen· , , , morte, o que não está de harmo-

N'esse cortejo tornaram par- finalisar a obra prima de orato- tos que junto do nosso bom po- nia com o abandono que lhe bo-
te, ao lado dos illustres acade- ria que foi o seu discorso, usou vo passaram. O promettido é devido, ahi vae tou em vida, uma das maiores e 
mit·oo:, muitas das pessoas mais Antão ela palavra, o presidente • 0 testamento:-. Apontame 11 tos in- mais sentidas consagrações que 
'1:l'adas d'esta villa, sendo inin- da Tuna, snr. dr. Henrique Ca· d. · M 1 tem visto Lisboa, como a de 0 a-
terruptas as saudações d'alegria bral, qne fallou tambem vibrante 1spensave1s se eu m)rrer: anoe 
e não cessando de lançar fiares e eloquentemente em agradeci- * * dos Reis da Silva Buiça, viuvo, companharem ao eterno repouso 
e prenrtas das janellas as gentis 

1 

mento à recepção feita pelo povo A Tuna Academica retirou filho de Abílio Augnsto da Silva para cima de cincoenta mil pes-
damas d'esta ridente povo:.:i9ão d'Espozenrte enaltecendo as bel- para Barcellos no domingo, ás Buiça e de Maria Barroso, resr- soas. O grande pensador e poe
que se esforçavam em entus1as-, lezas do poetico Minho que aca- 2 horas da tarde, tendo tido dentes em Vinhas, concelho de ta, que foi Butão Pato, teve qua
rtlo na ancia de imprimir com a . bavam de percorrer, e dirigindo uma despedida mnito affectuo· Vinhaes, districto de Bragança. si a mesma sorte, por isso que 
sua graça o maior encanto possi· as mais effusivas san.dações â sa, no momento do embarque S l d B 

0
-ao termi'nou seus di'as noma i·e

vel a tão deslumbrante rece- illustre presidente honoraria da junto do Hotel Central, do sm-. •ou naLura e recoaes, conce-
pção. Tuna de Coimbra n'esta villa a Francisco José Feri-eira, onde lho de Vallepassos, districto de gular abasLança. Hoje como bon· 

No fim d'este percurso, a F:x.ma. Snr.ª D. Maria Candida diga-se de passHgem e por Villa-Real (Traz-os-Montes) fui tem: reLrocedendo no tempo e 
Tuna deu ingresso 110 novo sa- d'Abreu Gouveia, em cujo cama- justica, os academicos foram casado com D. Herminia Aagus- olhando á historia, vemos que a 
lão das sessões da Camara Mn- 1 rote se oslestava o estandarte admiravelmente bem tratados gusta da Costa Bui"a, filha do ma- .rua foi sempre assim, nem. tev.e 
nicipal, onde era aguardada, por ! academlco. com todo o conforto e carinho, v 
todas as auctoridades do conce-1 O sarau, foi todo elle um en o que constitne um valioso ti tu- jor de cavallaria (reformado), e de melhor .gesto. Camões, a prime1-
lho e â frente d'ellas o digno canto. uma verdadeira noite de lo de credito para aquella exce- O. Maria de Jesu:; Costa. O major ra gloria !>?rtngu~za, poe.ta de 
presidente do municipio e tJOs· : arte e de alegria cuja recordação lente casa, sempre solliciLa em chama-se João Auausto da Cos- fama mundial, vm-se obrigado, 
so presado amigo, snr. Firmino 

1
: ficará eternamente gravad3 na satisfazer a contento. La. Viuvo ficaram de minha mu- para viver, a mandar esmolar o 

Loureiro. memoria de todos os que a elle Pelas ruas do trajecto ainda h d · 'fi h b El · · · d f h h · -
Depois de ter sido executa- i assistiram. lhes foram lançadas mnitas flo- l er ois il os a sa er. vira urn~o cria 0 que rn a; OJe nao 

do o hymno academico de Coim- j Desde a execução dos primo· res, e soltadas vivas enthu siasti- que nasceu em 19 de dezembro lhe faltam esta tuas, avenidas t:t 
bra o digno presidente dn Camara rosos trechos de musica até ao 

1 
cos, pelos e~Ludantes a que o de 1900 na rua de Santa Martba praças com o seu nome, cente

apresentou á tuna as suas sauda- . desempenho da parte theatral 1 povo d'Esposende correspondia numero •.. rez · do chão e qn~ na rios, emfim, consagrações d e to-
ções de boas-vindas que foram a-' turlo foi primoroso, tudo conse- 1 com não inferior calôr. não està ainda bapLisada nem re- da a forma. O qne e a rua! •• 
gradecidas pelo seu presidente, guio arrebatar os mais estrondo- gisLada civilmente por motivos quão. ingrata e quão injusta! sem. 
nos termos da maior amabilidade sos applausos á plateia, que de- d ~ ff 
e eloqnencia usando em seguida , lirantemente ovacionou os. aca- SAUDADES DE COIMBRA contrarios á minha vontade; e ovma qae a ronta a memona 
da palavra por si e como repre- dernicos artistas. Mas a parte Manoel que nasceu em i de 5e- d~quelles a quem, esquecendo na 
sentante da Associação Com· mais com movedora e mais im- ~rat vi Coimbra um dia.·· 0 ' terra amiga! te11·1bro de 1907 nas Escadinhas vida, lhes vem prestar após ella, Para vi vêr-te ponho-me a sonhar : 
marcial d'esta villa, o snr. dr. ponente sem duvida de toda -Vejo os Choupos exctaticos; o Luar; da Mouraria numero quatro, quar- mentid~s ~o~enagens,. A rua n~o 
Alexandre Tol'res, que em phra- aquella inolvidavel noite, foi a o Rio; a Lenda, enamorada e antiga. to andar, esquerdo, e foi rel!iS- tem prrnc1p10s defi111dos. Infeliz 
se alevantada e eloquente repas- ' magestosa e eloquente quanto "' d f d li 
sada do mais com movido Jyris- expontauea e merecida manifes- Cinjo uma capa. A aragem me fustiga. tadO na administração do primei- O que Ôr escravo e a, porque 
mo e da mais acendrada fórma 

1 
tação pelos briosos academicos Sinto-me bello e môço 1 Vou cantar: ro bairro de Lisboa no dia doze 1 a sua liberdadê é uma mentira e 

E a Fonte dos Amôres, a chorar, 1 b 
de Conceito e de dicção pronun- e a que Se associaram todas as Ergue•se ao Sol, a ardêr numa cantiga! de outubro do anOO acima referi- 0 SeU emfazer não tem desf ru-
CiOU um enthusiastico discuqm pessoas presentes, prestada ao 1 do. }i.,oram testemunhas ·do acto tarl 
em homenagem aos distinctos . grande poeta nacional Antonio Saudades de Coimbra . . . Olá, Rapazes! Albano José Correia, casado em· -No proximo artigo tratarei 
visitantes, tendo arracado inten- Correia d'Oliveira, auctor do Dizei-me Vósª mim, se sois capazes prei!ado no ccmrnerci·o, e A'qu·111·- o estado actual da polit1-ca por-
sos e contínuos applaUSOS ao primoroso soneto offerecida De uma doida saudade igualá minha. ., 
numeroso publico que se pre- 1 aos estudantes propositadamen- no Ribeiro, solteiro, publicista. tugueza. 

· l 1 f · · J d Coimbra, é a alegria, a Mocidade: b fi} h · mia no amp o sa ão. ! te para esta esta, rnt1tu a o E eu não fui môço, amigos ... 0' Saudade, Am os os meus 1 os vivem com- Moansel Gorê. 
Após novos agradecimentos «Saudades de Coimbra». Sonhas, e vês a luz,-e és tão céguinha ! migo e com a avó materna, nas 

pelo intelligente e. digno presi- Foi uma Vél'dadeira consa- Escadi.nhas da Mouraria n.º 4, 4,º 
sidente da Tuna, foi executado gração que assim se fez ao geoio, Antonz'o Corrêa d'Otiveira 
o hymno nacional, encerrando- alliado á mais declarada rnodes- nu a~ 44 4 1 andar, esquerdo. Minha familia REFLEXÕES 
se esta sessão commernorativa tia, se acaso d'ella ainda care· vive em Vinhaes para onde se . --
com. a offerta. que o ill~~tre ces~e para confirm~çã.o do seu A.ssoela~ão Uom- deve participar a minha morte ou 1 Respe1ter;rio~ os velhos por-
Pre~1dente da Cam~ra ~umcii:ial glorioso ~en~m~ º. d1stmcto poe- . merelal e Industrial 0 mea desaparecimento caso se . que eles s1gmficam o passa-
fez a Tuna Acadermca d um hn- ta. Correia d o.1Jve1ra. Os .acade· d E d deem. Meu':l filhos ficam pobris· do onde nós fómos hurcar a 
do laço de fitas de seda borda-

1
-mwos no mero d'uma vibrante e spozen e - t h d lh · força para as conquistas do 

da. . manifestação, trouxeram-n'o ao s1mos, nao en o na a que es ! • 
A seguir dirigiram-se os ac~- paico. senõo lido n'essa occasião No passado dia ,28· de janei- . legar senão o meu nome e o-res-

1 
presente. 

demicos a casa da familia Barros aquelle soneto, e usando de pa- ro reuniu extraordinariamente a peito e compaiião pelos que sof· . A eles devemes a nossa 
Lima onde se encontrava hospe- lavra em homenagem ao accla- · assembleia geral desta collecti- frem. Peço que os eduquem nos ' vida, porque esta só evolu
da~a a genlil . president~ hon~-, mado, n snr .. dr. Hem·ique Ca· vidade para a_Preciar. varias pro- princípios da liberdade egualda- ! ciona pelo progresso. 
rana n'esta v1lla que trnha si- bral. Verdadeira festa d'arte, postas do v1ce-pres1dente sni·. d f ·a d ' 1 -o-
do eleita para a Tuna Academi- esta, em que assim tomarnm José da Costa Terra. Estando · e, e raterm a e em que eu com- . . 
ca de Coimbra, a Ex.ma Snr.ª D. parte ao lado d'um Mestre os co- presentes 19 socios desta villa e mungo e por causa dos qoaes fi-1 Sejamos ~migos ~ pro~e-
Maria tandída d'Abreu Gouveia rações d'artistas e almas de depois de ouvidas e muito dis- carão porventura em breve or- tores dos ammaes! E:les ªJU-' . , , ' ' d . • onde por S. Ex.ª foi offerecida poetas, que são os estudantes cut1das as propostas apresenta- fãos. Lisboa 28 de janriro de . am-nos na ex1stencta, e sao, 
ama rica pasta ~e camurça ver- de Coimbra. das, _foi finalm.ente e po~· accla· 1908 Man~el dos Reis da Silva · em muitos casos, a nossa 
de com um onmoroso soneto ' Sonhadores que apprende- maçao, resolvido o segumte: B . · p S R b . h '. mais fiel comoanhia 
inedito do grande e mavio~o 'ram a beber a inspirnção nas 1.0-Fazer 0 pedido de um ui.ça. ·. ecoo ec~- a mm a ·1 _. _ ' 

poeta portnguez snr. Antomo cantantes aguas que o Mondego farolim de maior intensidrlde que ass1gnatn1a o tabe~hao Motta, O h . . l 
Correia d'Oliveira, a que noutro esparge pelas sambras do Chou- 0 actual, para serviço desta cos- rua do Cruc1fixo-L1sboa. • ornem. qu~ vive 1~0 a-
lugar damos publicidade. pai, elles para virem saudar ta maritima. Leram? E' 0 testamento d'um do dos seus irmaos esta a-

.1\lem d'esta delicada quanto Correia d'Oli~eira transforma- 2.º-Representar contra a de· impellido da rua dum desgraça· treito a cahir no pessimismo. 
or1grnal offerta que profunda- . ram-se em apaixonados Orphens ficiencia do serviço na estação d , l' t . ' E' ·. Só quem conhece as multi
men~e sensibilisou todos os aca- l correndo pela~ nossas. terras. telegrapho postal desta villa. ?• .va ªd 0 felimo.l'b d~dai::; lNll~a dões mais obscuras e viver 
dem1cos, foram lambem collo· . Chegaram assim até Junto de 3 º-A assembleia aeral reco- v1cL1ma a asa 1 er a e. ao 1 é d 

d t d ··t · d T r: ' ó b . h fi . · . '° l · 1 filb entre e as que po e compe-ca as no es an ar e a una, 11· , n s, e em oa ora o 1zeram, nheceu como de rnteresse geral eve mais que egar a seus os . 
tas e .laços de seda pint~das e! pois prestaram na singeleza ~o;; a creaçào de mais um lugar de senão 0 seu , nome e 0 respeito ~etrar-se dos verdadeiros mo
offer.ectdas pelas syrnpathwas e j seus applausos uma verda~ie~ra notaria nesta villa, mas reconhe· e compaixão pelos que sotfrem., t1vos que or1gmam a dese-
gentr~ dam.~s espozendenses. ap~theose a quem de d1re1to cendo. tambe.m ser o munlcipio Elucidativa esta passa"em do gualdade e o mau estar so• 

P10dumam-se lambem por mais a merece do que alguns a umca entidade competente · " cial resentes 
e~sa ~~~asião brilha~tes sauda-

1 
otllr?s que os falsos o~ro.peis do como representante do povo; testamenl~! · · 9uer dizer: ~or~eu P _· _ 

çoes a 1llustre presidente, en- elogrn·mutuo querem ms1stente- para representar fazendo 0 pedi· escravo d um ideal que nao era j . 
contrando-s~ presen~es ~ esta ' men,te guindar a .altmas egoaes. do, e para não ferir susceptibi· seu. Foi a loja que o sorteou, lhe .Nos mais p~queuos Pc;>r-
tocante e srngela cenm.onia nu· E crêmos assim qu~ taO!ber!l li<lades, ab:'!teve-se de tomar a entregou uma carabina e 0 fez as- menores da . vida pratica 
merosas damas d'esta v1lla. durante a .sua e_x,cursa~ nao t1- iniciativa da representação, re- sasino embóra tombasse egual- aprende-se mu1s do que nos 

* veram mais leg1t1mo titulo. de serva~do-se apenas para secun· ' 
8 

• d . inumei·os volumes de cien-

* 
A' noite realisou-se a annun

ciada recita de gala no Theatro· 
Club Espozendense, que assim 
teve o feliz acaso de ser inaDgu
rado pela briosa e distincta Tu
na de Coimbra. A' s 9 horas da 
noite era impossível obter-se 
mais um lugar no amplo salão 
que se encontrava finamente 
ornamentado com colchas, pas· 
tas academicas e palmas. No 
inicio do sarau usou de palavra o 
snr. dr. Eduardo Motta, que em 
nome do povo rl'Espozende pro
nunciou um magistral discurso 
de saudaçào, impregnado dos 
mais encantadores effeitos <ie 
oratoria onde a poesia em toda 
a pujança d'um estylo elevado 
e parna8iano, corria a par da 
mais conceituosa philosophia 
adequada a tão sympathica festa 
de arte e de caridade. 
:. Tendo este nosso amigo conse
guido manter empolgada durante 

orgulho do que este de ternm dat• e reforcar o pedido da ca· mente ~S8a, sma o, como aconte . . 1 d . d • 
tido occasiào de prestar a~ su.as mara, quando elle foase feito. ceu .. Liberdade, eg~aldade e fra- ma ~oma • on e ~m. ª tot na· 
~omenag~ns a um dos mais d1s-I 4.0 -Fiscalisar opol'tunamen- termdade sam bonitas palavras, das. m:lCompreensiveis para a 
tinctos htteratos contemporn- . te 0 ~er.vi~o d~ laoça~nento das não ha duvida; prégou-as primei- ma1or10 dos homens· 
neos. ! co.ntr1bmçoes JO (~ustr1aes, exa- ro, e bellamente. o Primeiro Sa- J. Font1ma da Silvaira. 

Não faltaram ass~m a ~sta i minando a matriz CO!_Ilpetente b'o da humanidade 0 Ente dos 
encantadora noite tao admira- · na epoca da reclamaçao e elu- 1 

' _ • , 
velmente passada, quaesquer re· '. cidando os inttiressados nas re- entes, o Nazareno~ ~a~ nao fo1 a 

•• ••El<ll4t:>lf) .. !t ••• 

quisitos para que a não fiquemos clamações a fazer. sombra destes pnnc1pws que se 

1 

h d A todos os professores que o reque· 
considerando como a mais me- commetteu o acto, tão orreu o a sitem para a sede da redacção, Campo 
memoravel e extraordinarla fes- Sei~U!\li1!.!U!!lll!iSiS1~~='·'H:ri~~ tão infame que a nossa historia si.• Clara, iO, Li~hoa, envia se ~ratui-
ta de arte e de alegria que se ~ i ' ~ : t t ' · t p · · R · 1 r ·1 bl' 
t r d ' 't ·11 1 ~ e A F E' e E N T R A L iQ t1 IS emen e reg1s a. rove10 Sim... tamenLe•a ev1sta o anti '~ pu tração 
emN~ea fislat 0 n es ª VI a. 'ma 'li 11 

1 ~i mas só de tudo o que foi a ne- 1 desLinada a educar moral é intelecLual· ao a ou sequer a am • 1 ~ l 'li ' . , . t 
ção propria da epoca, jogando-se l 'li ~ gação da lfoerdade; a rua resol- mente ª tniancia por ugueza. 
confetti, serpe~tiuas, ~~qt~inhas ; 1 DE i v·e, busca o ins~1 - umen.to, fa-lo Jâ se acham restabelecidos dos inco-
de bonbons, num dehr10 mdes- ' ~ o seu escravo e cr1a assim o au-
criptivel em que tomaram parte 11 • 1 !ornato qu~ não tem ideal. Bo- modos de saude que ultimamente os fez 
todos os espectadores e estu- 1. Matheus Via.nua~ .L 1.b' d d 1 N- 1 b aguardar o leito o snr. João Franscisco 
dantes. ~ · 'li 01 a 1 er a e ao se em rou a Pereira e sua ex.m" espoza, com o que 

o que mais ha a dizer senão ~ 5'i rua de lhe matar a fome e aos muito folgamos. 
que será por mnito e muito tem- ~Largo Dr. Fonseca Limai filhos em vida. Agóra tudo são _,.. __ _ 
po viva ª.saudade que :=t alegre 1 1 cortejos civís á sua campa, com a Reloglo de pulseira 
co~1panh1a dos academicos nos ~ ESPOZENDE entrega juntamente de simples Foi encontrado um na rua 
deixou?. li b N- d · o á t dê E estamos certos tambem que i;;ii 1 ouquets. ao a mira. . . mesmo que ser- en regue a quem r 
compensação de sobejo consola· lae~~~e aconteceu com o alto espmto1 que os signaes certos. 

A.os professores 
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me de lesa-arte abandonar o pai- nhados na Iucta carnavalesca, Expediente lgamento, por inteiro, da 
Co Gal·rem · com 0 fut ro ta· pelas ruas, al0 uns carros com a 'b d 

, 11 , u o ga- " E d d á contr1 u1·ça-o e rez'sto 
-F.A.C>, 5 

D 
· · t"d rapaziada da terra. Das janellas 51 e VISlta a seu pae, que se ran 1 o. • • d . f stamos proce en o co- por ti't lo one os f' correspon eu-se com não rn e- u r o icam 

encontra em conrnlescencia da sua BANDURRA-Recita e canta rior enthllsiasmo ao desafio. brança da assignatura do ultimo ' 
longa enfermidade, vimos aqoi o bem, ou não soobessemos nós a A' noite houve um baile de semestre do nosso semanario a cargo do arrematante. 
nosso presado amigo snr. dr. Ma- orelha Qlle elle tem.. . mascaras no salão da antiga es- Aos assignantes d' este c~n- Ficam por este citados 
noel Evangelista da Silva, illus· FRANCISCO LOPES-Inter- cola, que foi muito concorrido celha rogamos o pagamento lo- quaesquer credores incer-
tre director clinico das aguas mi- pretou com exito os papeis que lhe pela mocidadt:l da vílla. go que para tal sejam procura- tos nos termos da lei. 
nero.medicinaes de Monção. foram confiados, sendo mmto pal· ·ntt@•81l•t- dos pelo cobrad~Jr; aos de fóra Espozende, 1 de Feve-

-Tarnbem nos deu 0 prazer meado. do concelho pedimos tambem o reiro de 1913 
da sua visita o snr. José Valle, MANOEL ROCHA-Com a Os resignados. prompto pagamento ao recebe- . _ • . 
meritíssimo secretario da Camara habilidade que lhe é p11cnliar a- Entre os doentes, as mulheres doen- rem o respectivo aviso do cor- O escr1vao substituto 
municipal da mesma villa e poe- presentou-se em scena comei uma tes particularmente. encontramos com reio. do 3.º officio 
ta de muito merecimento, a ava- actriz já bem conhecida do pal- exLraordinaria freq1Íencia, triste e dize- O contrario, acarretar-nos·ha João Gomes Vinha 
liar pelo seu encant<ador livro de co. lo!-esse typo a que. chamamos «os resi- despezas pouco retribuídas com a Verifiquei 
versos regionaes e Ares da Raia». A musicaadmiravel. No quar· gna~os•. De ha muito queª 8•11ª saude diminuta importanciada assigna- O Juiz de Direito, 

-Realisaram-se como havia- letlo destacava-se entre tod · s o declma e que. vão de mal ª peior: m_as, , tura. 
M d

' Ih u como os medicamentos que lhes rece1La· i· E . Leal Sampaio 
mos annoncisdo as recitas de- at~os que o os cravados na . ram não lhe deram 0 allivio esperad9 a- spe~amos pms que os pre- • 
sempenhadas pela • troupe• d'a- musica, marcando compasso com 1 !Jgura-se-lhes que não existe remedio pa- sados ass1gnante atendam o nos
madores fãozenses. o pà, .arrancava das cordas do Í ra .º mal ~u~ ~s tortura, e afa~em-sa, so pedido. O que, reconhecido, 

Agradecemos penhorados a bandolim, os finissimos accordes, fac.llmeote ª ideia de que são 10cura- agradecemos. 
senha da entrada que nos foi offer- co~ que, n'~~sas noites inolvida- j veN~ realidade.esses desesperados chlme· -·"'~-
tada. veis, nos dehc10~, e. o sn~.. Abreu ricos, na maior parte dos casos, não es· O eatharro 

O nosso dever de apontador de que r,orn os seus ditos p1carescos tão mais atacadas pela doença qu.e tan· 

Comaro" de Eepozende 

EDITOS 
DE TRINTA. DIAS 

1 .• publicação 

•factos e coisas• para 0 marrno- communicava a todos a alegria. \tos outros doentes que nos lemos curado · -E' uma das doenças proprias do 
re da historia, bem como as Para todos esses rapazes que perfeiLamante,. A sua ~ndifforença, a sua climas humidos e de &emperaLura varia· 
nossas ama veis leitoras, coa:z.em- na communhão do mesmo ideal 1nco~prehenc1~el resignação pera~Le o vel onde bem poucas pessoas esLão li- AÇO saber que 

"' . . sof"frlmento deu:am que o mal se mve- vres d'elle. O estar exposto ao frio e por este Juizo 
nos a fazer-lhes uma laconicd e s.e. uniram, a~ nossas _srnceras fe- tere e tome raizas profundas, a ponto mnlhaduras, dá causa á doença a maioria 
s~sci.ota referencia se bem que, hcilações. Nao desanmar porque que em grande namero de casos, será de- das vezes. O simptoma mai-:i lmporLante e cartorio do 
oao as peças que pozeram em ~ce· o nosso povo acolhe-los-ha sem· masiadotarde, <Juando elles se decidirem é a descarga do mnco aquoso do naris. escrivão . que 
na, 0 que seria fasLidioso ao menos pre com applausos. j a _trata~· se, para que ª.intervenção me- Por de~cuido a infhmação pôde esten. este subscre-
á · d N- '· . e d . · dica, amda mesmo a mais energ1ca pos· der-se à parte superior das vias respi-

rapazia a. ao os cr:t1cat'emos - om um sau os1ss1mo a- 'sa dehellar o seu mal 
1 

ratorias e cheg11r mesmo a envolver os ve, correm edi-
e~ bloco, n:1as cada nm de per braço despedimo-nos no dia l~ E' a essa catego.ria de doentes, a pulmões «PeiLoral de CereJa do Dr. Ay- tos de 30 dias, a contar 
s1, para maior relevo dos perso- do mez findo do nosso caro am1· esses resignados dirigimos pedindo-lhes er», Lomado conforme as insLruções 
nagens. go Joaquim José Domincrues Ma- que leiam o sP~uinte: . respectivas dà prompto allivio, e sendo da segunda e ultima publi-

. PINHEIRO -desempenhou ri~, que partiu para o füo de Ja . 1 .·.·•·• ~ tomado ~om ~ersiste~~ia elfectua uma cação deste annuncio, ci-
quas1 sempre pape· d - ne1ro. 1 cura radical, num pe11odo curLo ou lon. tando OS executados João 
Ih 

. IS. e ve E . . go segundo a edade e extensão da do-
. o muno. adquados a sua en- . . ra um rapaz 1ov1al, um e~- ença. Os in te~tinos devem ser regula- Bapti~ta Lopes e Carlota 

010syncros1a, havendo se sempre pmto adornado por bellas quah- dos pelas «Pilulas CatharLicas do Dr. Faria Lopes de Campos, 
com tino e graça. A sua caracte- dades, de qne sempre deu prova Ayer. b d 
risação e trajes eram interessan· nos seus estudos. 1 Venda nas principaes farmacias am os esta villa . e au-
\es. Com ~erteza qne bem depres. 

1 
. e drogarias. sentes em parte . mcerta 

. LAMECH-Tem geitll, espi- sa ~a~e conquistar na capital . i Preparada pelo Dr. J. C.; nos E.stados Um~os da 
nto e graça, estava to~aviá des- i b~az1le1ra um. lo~ar de d.estaque. 1 Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. Republica do Brazil, para . 
locado em alguns papeis. Não se E õ que rnmto l~e dese)amos. \ S. A. . . no praso de dez dias a 
l~~ pode negar ou apoucar aba- Este caro amigo ped1~-no pa- ! Depos1tar1os geraes: James contar do fmdamento do 
h1hdade que mosrrou a recitar. ra lhe tornar-mos pubhco que · Casseis & C.a, Successores- . 
Interpretou admirafelmente a le- ; não lhe sendo possivel despedir- Rua do Mousinho da Silvei-\ Fpraso dos e?1tos pagar á 
tra da cançoneta •0 guarda no-! se de todas as pessoas de suas re· J . ra, 85 . !.º-Porto. . azenda Nac10nal, ~ quan-
cturno •, ~da via no andamento: lações o faz poi· est~ meio, o~ere- ; 1 tia ~e 75~000 reis, pela 
das comedias falrava-lhe muitas, cend? os seus serviços no Rio de ; comarca d'E•pomenc1e cauç~o dada ao serviço 
vezes o gesto, que deve ser 0 : Janeiro.. . A R REMA T AÇÃO militar por aquelle João 
complemento da vóz. E' importan- Felicidades. Asor.• D. Philomen~ do Nl1scimen- 1.• pra~a Baptista Lo e 
tanle no the&lro este requesito -Para .a mesma cidade par- to Gomes, residente em Lisboa, rua da 1 • 1 .• atubUcaçãe . , p S, OU no-
porque, sendo um modo d'expri~ tiu no dia 3 do corrente a mada· Industria, 16· 3·º andar 00 bairro d'AI- m~ar a penhora bens suf-cantara ronLa-nos desLe modo a soa 1 fie t t 1 
mir lão natural, todos cornprehen· ! moiselle Branca Veiga, fiiha do doença e de que maneira conseguiu recu- AÇO saber 1 ien es para a pagamen-
dem. E' tamanho o P.ºd~r do ges- benemer!to íãozense Antonio Vei- perar a s~ude perdida: que no dia 23 1 to sob pena de não pa-
to que chega a subslltu1r a pala- ga da Silva, sendo acompanhada . cHa~ia muito tempo que. eu me seo- d t : gando nem nomeando 
vra corno vimos no fio 1 da • iate Lisboa pelo nosso amigo sr. Lia torturada por uma anemia lenta. O corren e 1 d t d r 'd 
...1" • • a come 1 A . ' . ., C . . 1 Perdera de todo os torças não co- mez ás 11 en ro O reier1 o praso, 
u1a • po1 um triz,. ntomo Jooe du osLa. Feliz via· mia quasi nada, c bava-me n'um grande ' · o direito de n -

FONSECA-Hou.ve-se sempre ; gem. . . . . estado de magreza, tinha em summa mui- hora~, á po~ta 1 d l 'd omeaçao ser 
bem tanto nas comedias como nas ! . -'De v1s1ta a sua ex.mi f~mI· to mau aspecto. Como.soffria .sem descan-

1 
• • do tribunal JU-1 ~VO VI O ao Exegu,ente 

eanconetas, concorrendo assim ha e aos seus numerosos amigos do, estava ~empre LrisLe. Visto que Ludo . dtcial desta comarca se Digno Agente do M1mste
para o bom desempenho das pe- 1 encontra-se entre nós o DOiSO a- qr uasneLO h!v!ªL tenLad.o para ll!e curar fô • . ha-de a1·ren1atar em h' asta rio Publico e a execução . Ad . v· . a m euel o, a mim proprla pergunLa- ' ' . 
ças. SACR "' , rnigoc fl~DO ieira. 1 va se teria de me resignar a soffrer sem- . publica, pelo maior lanço '. segmr seus termos. 

. . AME~T~-E um co- umprim~ntam~s. . pre .do mesmo modo. Emfim, uma boa IB 'd . d" · Espozende 1 de Fe-
mrco VIVO e scrnlJllante. Ao en- -Nos ulumosd1asdocarnaval arma aconselhou-me um dia que Lomas- · º ereci o, o pre 10 segum- . d 191'3 
trar em scena começava Jogo 0 . apezar mesmo dos lindos dias que se as Pilulas _Pink,. e estas .boas Pilutas ,

1 

te: vere1ro . ~ · . 
desemrolar hilariante da plateia : se apresentaram apenas apare· cur~ram-me as mil . l~Jaravilhas. Tenho -Um campo de lavra- o escr1vao substituto do 
T b . . · . ' . . muJLo gosLo em part1c1par a V. que me . . 3 o ffi · 

lD a uma graça exqms1ta, uma ceiam, na rua, uma meia duzt.& encontro de Lodo restabelecida. As pes- d10, com vmha e uma pe- _ · O lClO. 
• ve~·ve•. expont~nea e fulgurante 

1 

de mascaras qual d_e~las a mais seas que me vir~m tão doente, e ~e en- quena casa em ruinas, si- J~ao G.omes Vmha 
na iro ma dos ditos. Elle appare- : • ranhosa)), sem esvmLo nem gra- contram Agora tao oulra do que fui, pas- t d R d e Ver1fique1 
cer em scena, era 0 mesmo que ça como aquella do • Belmirinho., roam, e hesitam em acreditar que sou a ua O no . ego ~ ruz, O · · d d. 't 
atiçar o rastilho para o esfos iar que tanto se esforçou para tentar mesmu!• da freguezia de Fao, de- JlllZ e ll'~l O, 
estridoroso.de mil gargalhadas. Era o «belga sysLeme roskopf. » Ten- : sa d!:~~~n~~~\~:~~~~::~spos:reªz;º~; nominado «Çampo da Af- Leal Sampa10 
em6m, ch1stoso quanto se pode to na bolla-recordar o anno pas- . sangue, a fraqueza dos nervos as Pilu- fonsa», foreiro, com o fô
sér. Sem desdouro para nenhum 'sado. • • . . , i las Piok devem curar-vos! ~ . ro annual de 17 4 litros de 
dos membros da lrouµe podemos -Parte ho1e para Lisboa, a r Mesmo que todos º~ dern~1s m~d1ca- milho grosso e . descri to 
affirmar-era o melhor: passar aestação invernosa o ex.mº mentos tenhai~ sido. v~os e mute1s. as . P AGRADECIMENTO 

GAIFE 
- F. . d e M Pi lulas Prnk ºªº de1xarao de V05 curar, na conserva tona desta 

M-Nao ha negal-o, ~nr. tanc1sco e ampos oraes, : por que esLas pilulas não se assemelham , , e Ih i"'I 

punha todo o calor da sua alma, illust1 e filho desla terra e Prove- 1 em cousa alguma aos demais medicamen- ~omarca a 10 as 1 I 1 do João Francisco Pereira. 
todo_ o impulso do SPU coraçào ao dor do 1~osso Hospital-Azylo. i Los. Ella.s teem curado ionum~ros casos hvro B-nov~, O qual ei;i- e Rosa Amalia da Silva 
sel'Vlço da :arte, emfim. • • por- Desepmos que sua ex.ª tenha '. de anemia, de chlorose das Jovens, de tra em praça pela quantia , . ' 
tou-se bem. ·Foi um primor des· feliz viagem. doença '. de est~rnago, de e~xaquecas, de 887 _/:/.200 • t d esta v1lla, vem por este 
de o d h d 1 d' y nevralg.1as, sciat1ca, rheumat111smo, oeu· , 'lf r~IS-. e .per en- meio aaradecer penhoradis-

. esempeo ? o pape em- · rasthenu. ce a menor V1rgmia filha . º 
pre~ado d e carnmbos de forro á ~ As Pílulas Pink estão á venda em dos · e t ,, · d D lfi s1mos a todas as pessoas que· 
recitação da, cançoneta ·Faz-me todas ~s phar!Ilacias pelo p~eço de mv 11 an~ os e mo uitimamente e por ocasião 
fali.a,. No.Faz-me falta 11 foi vic- Uarnaval so.o reis a ~a1xa, 4.1$~00 reis as 6 de Barros D1~s Fern~n-1 de se acharem doentes os vi-
tonado ate á apotbeose. Essa noi- Com uns explendidos dias de caixas. D~pos1to g~ral. J. P. _Bastos des e de Maria Martms . . . f'f. 
te de succ s. . _

11 
_
1 

. . sol, decorrnu com certa anima- &. Comp Pharmacrn ·e Orogarm ~e- do Mont , sitaram e lhes u ereceram 
. 1 e so ser 1e ia i~pe1 e- çào apenas na terça-feira, pois mnsular. 39, rua Augusta, 4õ, L1s- . e e vae a praça seus servicos pcotestando 

eive no decurso da sua vida de no restante tempo limitou-se a • boa.=Sub-agente no Porto: Antonio por virtude da resolucão ' • 
palco. Começoo ~ontem e já hoje, algumas mascarns que percor- Hodrig~es da Costa, 102, Largo de tomada pelo conselho"' de des~a forma mais um~ vez 
com a fronte mmbada pela au- r~~am as r.u~s e a algumas reu- S. Dommgos, 103. t t 11 f . um mdelevel reconhec1men-
.1eola da gloria, caminha a pas- 111oe~ fam.1liares: . U e a. no respec IVO lil- to. 
sos seauros para a magica estrel- No ,utt1mo dia_. como .disse- ventar10. E d 2 d F ~ . 
1 d !!> f 1· "d d d . h d mos, e que se jogou a mm ada- A d d sposen e e eveI ei-
a a e ICI ª e ese_u a o n~s mente por vezes, confettis ser- Cada numero ~O rs. - S e~pe_sas a praça, 'O de 1913 
longes do futuro. Sena um Cl'l· pentinas, etc., andando ernpe A' venda na redacção d'este jornal. custas do rnqq~1~t~ ~ o pa.-

1 
' . • 



' 
A nossa officina 'montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mai,s congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

' Ili G N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicós os seg4intes objectos: 

Secção de Typographla 

N'esta ofilcina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mnis mo
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, ci11culares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
ofilcios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos ,necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to j uni as de parochia, contrarias e particmh::res. 

EspecSaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vastQ. e linda collecção de typos em todos os ta· 
m:mhos oacionaes e es.trangeiros. Ha tambem 
uma granCle varied:ide de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergam~nho, linho e m11ltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços do~ bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os ~u
tores, e~criptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhoª 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde ó reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
d'0iras, estojos, lonzas grandes, mappas parletaes, 
espheras, estantes, e mais objéctos pertencentes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito i;nferjores 
a qua,lque1· outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde j!O a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estl'mpas, 6guras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de pnanta-
zia de abl'ir, ultima novidadadé, para differentes 1 

preços. ,1 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrac.has para ~afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de ·tinta, la~1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd11 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Posra.,A E-;,S em e61"es, b1·0.-
l meto eseu1•0 I

mitação ve:rdadeil•a da roto
grapbia, o que ha de n~ais n
no e mais , moderno, que 
eni toda a p:u•te se vendem 
a 40 e ZiO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 1 (1 

Uolleeções llndlsshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os p1•eços, havendo n'este ramo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
'ºm tti~hlG dt ~~po~tudt, 'io, 

~puna, t ioutris frtgut~ias d' -
t.stt cottttlho. 

I 
Cada 5 po ~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quad(ados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de$des um 114 de litro até 1 litro, a 
diff erentes preços. 

'A 1'>i:L de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua· 
lidade; pápel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado · e muitas outras co
res com brilho. 

· PAPEL almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>lFIL ~!~! ~!FiTA A 1HB llUl~ 
' 

P .A. P :E :e... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAP,EL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escurof e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos _e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
A 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~ü~Q~O!l~ e!:) ~CD~~CD ~~~~W3U!à~W!i~UD:ltm~~CD 

Ha um grande e variad? s~rtido de livros nacion~es ~ estrang_ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scrnnb~c~s, rehg10sas, P?htic~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


